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Em ohedirnria no roto unanime 
da Convenção do Partido Republi­
cano Federal cVeate Estado, retini- 
da a 10 do corrente mee, apresentri- 
num rnndidato á cadeira vagn njr> 
Senado Federal, om virtude de »«* 
nuncia do exmo. er. dr. Franei^e 
d# Salles Meira e Sá, o exui**. *i\ D

llr. AatiifitoTavareti de l^  ra

Natal, 2<» de janeiro de 1010 .

J. Ferreira Chaves 
Antonio J . de Mello e Sousa 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza

J UV KN A L LaHARTINE DE FARIA.

TELEGRÂMMÂS

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Quinta-feira, 27 de Janeiro de 1910

Dicera It Bit B. It lorli
N U M . 21

ta rd  â m u ninipu lida do «Festa 
cid ade  cinco  m il contoa  tio  
em preatim o n lt :m nm ente eon- 
t r n n i d n .

O presidontt* dn Ju n ta  Oom  - 
mtui*inl publicou um protesto 
ci u | rn * a plataforma tio »cna- 
dor Rn.v Barbosa,

( [>os nofisem correspondeu teu).
------* *ÊB * ♦  * --- -!

Dr. Tavares de Lyra

L i s b o a , 2 6
O  g o v e rn o  ord en ou ' a par-  

titla para  n Ch ina  da can h o ­
neira Snrlo, d ev ido  á feictto 
hostil <|Ue Fom ou o  lit íg io  d as  
fronteiran tle M acau .

P a r is , 26
Devido á inundacao, fudwim- 

»*i »eni aluign mai» tle 12.mil 
pessoa h.

A situação dVsta eidade se 
aggruva catla vez mais. Em 
algumas ruas as aguas sobem 
a dois metro», miccedeiidu des­
astres n eatla instante.

O presidente Falliéres, ihmiii 
pmih.trio dos ministros, visi­
tou o» bairros tio sudoeste, 
andamit» totios tom íij»u;. nri- 
ma tios joelhos.

Muitos predíos tiesabaram c 
outro» ameaçam ruiua.

A ('jtinara Municipal «Festa 
cidade íumeionou, com illuini- 
uação de vellase lampe«~>es de 
azeite.

Os aíUncntes do »Sem> aug- 
mentam tle volume.

Em  í-herla irgo . H n v re , Brest, 
Cala is, Dnnkerqiie, aeham-se 
prom ptoa  m u ito s navio» para  
MtxwHTerom o» h ab itan tes ao  
prim eiro  signnl.

O Rhoihnto ameaça inundar 
a ri«Ude d«* líratifiiirc.

W ashington. 26
Montem (leu-se serio coit- 

fliotn na Republica, tle Nicara- 
gna cnl n* a» forças lega* s e 
os revulucioitarios

listes tiveram cerea «h* 400 
baÍASM, sendo oimht maiore» 
a» perdas do governo.

Kio, 27
Com F> assistência do dr. 

Francisco Sá, ministro «In Viu- 
çao, re;tlizou-se a priit.t ira 
coaferentáa. drt serio prtumo ida 
pela liga contra ns scecns.

O dr. Castio Burbo»;* dis 
tjorreu brilhentemente sobr»* o 
problema, indtcnndo medidas 
riecessa.rift».

A‘*hn se grn wmente enfermo 
o VÍSeondc «|h t hll“o Pfcto.

Seguiti para New York o en­
genheiro (leorges Mullcr que 
vne tnitur dn ctuistrucção de 
um novo t-.ypo de submarino 
de huíi invenção, para o qtml 
obteve privilegio.

Melhorou o estado tle suádo 
lo tlr. Barata Kibeiro.

O governo tle 8. Puuio re­
novará por mais um armo o 
contracto com a missão fran­
cesa instruetora tias forças po­
li ei ae»

Vários jonmes voltam aaf- 
tirinar tpie o bnrAo do Kio 
Branco deixará a posta do 
Exterior logo que for nppro 
vado o tratado de condomínio 
Mirim-Jiiguarfiõ.

B a h ia . 27
<Y>nclue insistentes boatos 

4* «pie rei tentará nova greve 
jjos svnprvvailo» das entradas

0 governo estadual erapres-

A manhã terá logar a grande 
manifestação de apreço promovida 
pela mocidade natalense ao pre- 
claro estadista exmo. er. «Ir. T a v a ­
res de^Lyra.

A ’s 7 horas tia noite partirá do 
Atheneti rio-grandense, o prestito 
etu murche anx tiambeaux, percor- 
rendo varias» mas (Festa capital.

A  gentil senhorita Palmvra Mello 
recitará unia belta poesia do lau­
reado poeta Gotharao Netto, dedi­
cada á exma. era. d. Sophia Lyra, 
virtuosa esposa do eminente con~ 
terranèo.

A  comtnisaão pede, por nosso in- 
termedio, ao cnmmercio dVsta ca­
pital, o obséquio de fechar as 
suas portas ás 6  horas da tarde, 
afim de que possa tomar parte na 
festa a mocidade empregada no 
mesmo comraercio.

A banda de musica do batalhão 
de Segurança, posta á, disposição 
dos moços, pelo exmo. sr. ar. go­
vernador do Ratado, tocará duran­
te o percurso da passeiata cívica.

Na passagem do prestito por 
esta redacção fallarã, o uossn col- 
lega dr, Antonio Soares,

Diversas associações hastearão 
durante o «lia de amanhã oh seusrespectivo* puvnhões, illuminaudo
a íioit*' us fachadas dos seus edi-
rtniryp

A commisflflo promotora esfor- 
i-se, aíini de ouc tenha o maior 
'ilho a festa de anmnhá, em ho­

menagem ao (ilho eminente do Kio 
Grande do Norte.

Amanhã circulara 
dn Mondíulf', dnndo 
la  passeiahi.

um Jiotetim 
o itinerário

!miiinaçã*> pu-

0 “Diário’' e a luz
Abrindo um parenthesis na lum i­

nosa doutrinação com que vem es- 
larecwido os jmjvoh sohre a queH- 

tão iiioinentosa* da influenciado 
iroço na formação do caracter 

indígena, dignou-se o henemerito 
escrivinhador do “ Diario’f lançar, 
em editorial de hoje, a stm can- 
çada vista para a nova illumina- 
ção do t-heatro, bradando ho1«ui 
nemente ás armas contra o go­
verno.

.Não á de agora que h. h. revela 
chhu odio «le sua (‘apridiosa idir» 
sincrHHifi contra a ill 
hlica e particular.

Ijcm biíim »rt atié que n. ». e x t r a -  
n lcc i «pie o g o v e rn a d o r m andasse  
rtccciuler to d a s  a s  noites a s  sa la s  
le rn la c io , serviç*» que a liá s  n a d a  

«-lista a o  R stado . so  porque, m o ­
ran d o  o coIlega cm frente á  c a sa  
d o  governo , o tíii^ -ava  lhe a  v isão , 
c au san d o  liic a rrep io s  nervosos, 
«•oitl iu hadores, utpicilcs hicpuiihoH 
inuocí-ntes do  gay, acct \ Iene,

Af*ora, ic IjcIJh h(* o (-onfrade c o n ­
t r a  a  elcctriciilm lc iin J n c a iro  e 
v o ta  |>eh» neeçvkite, n ’un ia  con- 
t.rmli,‘*;áo n a d a  cx tran lm vel em 
e sp in to  tã o  a  fe rrad o  aos proces 
SOS (‘HlrcitoH d as  dpposieõefi sy»te 
m al li HH.

Si o  cot lega fosse mais caroavel 
ao bom senso, sempre lhe diriamos 
|Uc nas casas modernas deespe- 

ctmmlo í- a luz clectrion de rigor 
para ipie não sejam prejudicados 
os ( ffeit os secnicos. I I. ainda main. 
para se nltcndcr á preferencia 
comtemponinea do publico jielas 
sessões cinemat ographícas, tão in- 
Htruct.ivfts e procuradas indist-inc- 
taoiente por toda* as classes so 
ciaes,

No que respeita ao conselho do 
collega para que seja substituído o 
forro do Theatro, que foi alji pos­
to provisoriamente e apresenta 
actuai mente om aspecto pouco a- 
gradavel aos olhares do smartis- 
rao natalense, no qual o collega 
pontifica na primeira linha, esto­
rnos inteiramente de seu lado, re­
conhecendo, com lealdade, a  juste­
za do reparo e provando a M ft fé 
e isenção de animo com que diecu 
timu* oe aseumptoe que o collega 
tras ao publico.

Todemos, entretanto, dar lhe a 
bda nova de que o forro eerà 
mudado dentro a c  aooo corrente, 
devendo a  a , desde Já, inscrever o 
desejado melhoramento no activo 
de soa sttm s s onprosa eollabora 
i4 ú  paia o briUpmtÉNao ds nossa 
vbla ooUeetlva,

Nossos parabéns

Damos abaixo um resumo do snrmão 
pronunciado na matriz d ’cs tu cidade, 
por om udão do 7b Dttntn «*m acção de 
grnças .pela creuçáo da Dioecs#» do Rio 
(I. do Norte, pelo (Ilustrado podre Igno- 
d  > de Almeida.

Ku ros annuncio grande a leg ria : 
Nuntio vobis frnudium magnum , foram 
ae primeiras palavras do orador. Gran­
de ahgría , gaudimn magnum, grande 
regozijo se desenha á nossa vista e 
palpito junto ao nosso coração. 0  fio 
telegrrtpnlco já nos scientiílcou que o 
Rio G. do Norte fòra elevado A cathe 
go iia  de ltíspado. F á ra  o ultimo Es­
tado dn Confederação brasileira erigid» 
em diocese, mas diz Item a Escriptnra : 
os uhimog serão os primeiros. O o ra ­
dor diz estar cheio de ufania por esta  
elevação morai-religiosa do povo norte 
fio-grandeuse, povo que eíle adm ira e 
eztremsce, povo altivo e nobre, pequeno 
em circumscrípção geographica e g ran ­
de em superioridade moral. Sente-se 
ufano tutnbetn em h lla r  não em um 
templo commurn, mas sob as abóbadas 
d ’uma Cathedrnl, d ‘uma Sé epiBcopal. 
Amanhã e depois já  os jornaes e g a ­
zetas do pniz inteiro registrarão a  
g ra ta  noticia que o Rio G. do Norte 
também já  6 um bispado no Brazil.

Uomcçu depo*s n diseertar sobre a  
Egreja canteniporanea e uo futuro, so­
bre «t Pontificado romano, atrnvez dos 
Séculos e na H istoria, afinal sobre o 
Bispo e sua sublime missão.

A grandeza e soberania social da 
Egreja raostron em longa serie de ra ­
ciocínios, recordando nomes insigues de
Bublicistas insuspeitos como Marunle.v, 

vizot, Bismarck e até^um a summida 
de protestante, lente de Philoeopbia na 
Allemanha que revelaram expressamen 
te  o que pensaram sobre n papel ele­
vado da Egreja por entre as sombras 
e claros das edades. Macauley adm i­
rav a  a  sua resistência secular, a  sua 
jurentude sempre reflorida, a  sua sorte 
inegunlavel em face de todas hs obras 
e acontecimentos hietoricos e sociaes. 
Ouizot dizia qne da  Egreja premana- 
vam sempre a  paz e a  ordem, lamen­
tando o ensino leigo de sua França. 
Binüi&rck disse que se vivesse mais an­
ãos, veria necessariamente a  náo das
" g  * * f - n  n n m  aí * aIs ii * MiAo uu-nauua uut --------
contro ao escolho da

uc eu*
_ ja. O orador 

agora  contempla a  Egreja no futura. 
Diz ter lido ultimameate famosa obra 
n’este sentido : L'a vnoir de r^Tgline.

O futuro é ara produeto resultante 
le trez factores : a Sciencia, a  Política 
‘ o Movimento economico-social. Estas 
trez forças operam também trez trane* 
formações : transformação ncientiflea, 
transformação política, transformação 
economico-sociAl. A Egreja não teme a  
transformação scientifica porque a  E- 
greja e a Sciencia ee ane.n estreitn- 
mente. Quaes são a* auieucias novas 

modernas ? Augusto Comte, Spencer 
e Wundt, «jn mais eminentes classíflca- 
dores, quasi que combinam e apontam  
ns Matnem.iticas,a Phisica, a  Chimica,n 
Biologia,a Mechnnica.a Astronomia e a 

Nenhuma d'estns é, por «i, 
hostil ou infeusa á Egreja. As Mátlie- 
raaticae, um seus processos dos núme­
ros : frneções, proporções, progressões, 
logorythnio e em geometria, linhas e 
figuras, não se oppÒern á lOgreja. Á 
Phisica, dredobrando-se em seus capí­
tulos de inércia, bydrostatica, g rav i­
dade, electricidade A luz, não é inimi­
ga  da  Egreja. A < niiuica, em Hn.iseoru- 

oaiçõee e deeomposições, na ímítlvan 
OS aeils sues e iucIjick. nos shm 

accidos, nas suas reações, nunca foi, 
inimiga da Egreja. A Biologia, estu ­
dando os phenomenos da vida, desde 
a vegetal iva, u sensitiva e a racionai, 
nunca hostilisou a  Egreja. A Mechunica, 
distribuindo-se em seua luminosos ca 
pitulos de movimento, forças, etc*., 
nunca perseguiu a Egr gu. A Astro 
noinia, nomeando os astros, contan 
do as constelbrçwH, dislltiguindo os sa- 
Lellítes, nunca foi Intensa á Egreja. A 
Sociologia, a  t*cieuc)a sublime, vasta 

complexa, vivendo e crescemlo sob o 
subsidio de diversas, estudando as leis 
e phenomenos do uiuudo social, co te ­
jando ah Bociedftdec corrigindo o pas 
sndo e querendo oiganisnr com mais 
perf ‘ição e melhor equilibrio o futuro, 
miiM‘A foi inimiga da Kgreja, Prova 
ainda o orador que ellas não são só hos­
tis, mas perfehamente unidas com a* 
Verdades da  Egreja.

A demonstração foi feita com as 
mesmas Sí.-ietndas, unia por uum. A 
Egreja, portanto , não teme o futuro ; 
antes,este é sua victoria sob o ponto 
de vista da  transformação wien»iflen.

E a  l ransformação jsulti<‘a ?
Qual o anceio e tendencía do mundo 

aetualmente ? O nmor á Democracia. 
Por uma previsão, veremos que os im­
périos e reinos fundados cm bases mais 
solidas tendem ás transformações de­
mocráticas. Isto o orador prova á ea 
ciedade. Ora, a  Egreja si te m a  forma 
eanotnoo-theologica dn Aristocracia, 
têm tombem a  face luminosa da,-» ))e- 
moonmiaH. Ella vem-do Evangeiht) que 
í  uma obra de fraternidade, protege a 
itifancia das valida, organiza institutos 
dos snrdos mudos, funda aeylos de ca­
ridade, ergue ao seu throno os g ran­
des e plebetis, eleva a seus altares ri­
cos e pobres. P ara  que obra mais ge­
nuinamente democrática, mais funda­
mente fraternal do que a  da  Kgreja ? 
Por Isso ella (Vão tesse h transformação 
política.

E a transformação economico-social ?
Ponto de Economia política, os Item», 

as propriedades e administrações dss 
tes hoje constitqem um a das ldáas ca 
pltsss dos cuidados dos Mtr.dlosos. A 
escbola que mais se tem adiantado á o 
Boctallsoio.

DivIdindoHW em siaggurado e m itiga­
do, ü primeiro 6 representado por 
iNsiftt- Shnon, fboiM r, Pntdhon eu ltl- 
mamsnte por Mark do ssq livro O C*pi 
t+i. O segundos» representa por j>vW- 
h y  na Belglcat^ íiia jt lfi/sm  lnglst T r s ,

America u racheim n iOeúrge na
AJIeioanliH.

Um e outro sáo utopleos. O socia­
lismo vse de encontro ás nossas ten­
dências naturaes : I o, tendemos pare o 
exeicicio Urre de nossa actividade c »-He 
nos restringe «*ete exercício; 2", ten ­
demos livremente para  possuir o qua 
livremente queremos u desejamos e elle 
nos tolhe esta tendeucia ; JVÇ tendemos 
para nossa elevação, dignidade e maior 
nobresa e elle uns coactft.

Além ds absurdo por estes ruuioci- 
nios, é utopico e illlneori», porque é 
impraticável ou irrealIsHvel. A questão,
f iortanto, econômico ébcinl 0 como a 
ügreja quer, isto é, o direito de pro­

priedade e ao envez de Prudhou que 
dizia ser a  propriedade um roubo, o 
Egreja chama roubo a  usurpaçâo dn 
propriedade. A Egreja uào teme, assim, 
a  transformação economico-sociai.

Um liymno, portan to , á Egreja no 
futuro.

EHa, que como u m a , heroina tem en­
sanguentado os prá uo saugue dos seus 
martyMS, gemido e sorrido em todas 
as dpaekab, saberá tmnbem victoriar no 
futuro f '

O orador descreve liellamente o pon­
tificado romano atravez doa scculos. 
Vem de seculn em século, desde o Io 
ao 20°, piutando erro por erro, here­
sia por heresia, concilio por concilie, 
pontifice por; pontífice. De cada século 
faz uma synthese c do meio de suas 
turbaçõcB fa^ nascer a  grande figura 
do Pontifice Tom ano que o represen­
tou. Seria iougo descrever-se aqui u 
jierfll d Vetes -séculos e a  imagem bio- 
gmphica d’et}fcc8 timoneiros da Barca 
de o. Pedro! Serie luminosa de 204 
pontífices, cada um designado pela Pro­
videncia {Mira um tempo pri-pfh'* dy-; 
nastiu insignb e sublime, exclama o o- 
rador, ranis elevada que as aguias do 
Capitolio, toais forte que os genera- 
es, mais âuradora que o aço ! Salve, 
serie vibrante de barqueiros, de pilo­
tos conduclures dn divino navio por 
estes mares d’além. na correnteza ora 
tuansa, o ra bravía do oceano da His­
toria humana.

Termina o orador descrevendo o pa­
pel social d ’um bispo. Dis?e qu^ £ ver* 
dadeirameatc o successor dos apósto­
las. Fala do suagrandesa nog»>verno 
«Ia egreja, diz que é o pastor das al­
mas e o doutor da Egreja.

Nomeia nn Historio ns obras monu- 
meiitnes dos Antistites. Depois vem ao- d .----:■ . .  I ----1. i . ,ie->*>v«wiü OU UfiCtUttf 4|tt 11-“
gura espartana e attrahente de fr. 
Vital de Oliveira a  quem chama o bis­
po m srtyr. Saáda o nome de M&cAdo 
t'o.%ta, que uccurda em nossa memória 
as mais doces recordaçõre ; chama-o o 
Chrysostouio brazileiro. Passa sobre os 
nomes de d. Bomualdo de 8eixas e d. 
Manoel do Monte, nomes immortaes, 
estrellas de primeira grandeza no soíio 
do epíscopaao braziteiro. Kicordn ein 
Cardoso Ayres a  sautidade jH rsonifi- 
cada, em Azeredo Coutinbo, o homem 
de acção e sacrifício e aponia afinal 
d. Esbornrd, o sauto, a  ug>i;;i. a  pa­
lavra d'oiro^ o horacn» ram , o espi­
rito  faipsriCr cui suuinia, astro  d 1 pri­
meira luz e luz de projecçoeti faH«'(na 
dora*.

Fecha sua ulloruçuo que durtai eia- 
ctatnente uma hora, dando [uiralMMiH ao 
Rio (1. do Norte |*ela ineffuvcl nol icia. 

Um bispo é como uma grande arvore. 
Ella cresce, se desenvolví; e abriga 

com seus ramos e sombra as plantas 
rasteiras ; assim, o bispo, com sua som ­
bra l lieneão, abriga seu clero e sen 
rebanho. Um btsjio é rnmo um ostro. 
Este tem sua esteira de satMlIiteM que 
vivem sob sua dependeicia, o bispo 
tom seus sateilitos que são sen clero 
c seu povo. Um bispo é como o sol. 
Uaulia. os palácio» e oh tugurlos e c 
sempre grande ; e elle convive com o 
potentado e o Itumiide c c smufíre n 
mesmo; o sol buiiho as uguas cryslal 
linas c os charcos e fi sempre piin», <• 
hinpo convive com oh Iauih c om m íns 
e ó Himipre puro, Um bispo, atina), é 
pau, inretre, pastor e donLor, cíh si»a 
missão Noeinl.

E dos accordea d'tnu li vmllo cm cjh Í 
oual que u Egrcjs possue, Hciapre velho e 
Heriipre uovii,MHiipre uhhJo c sempre ar 
rebatudor, rendamos ao ileas poderoso 
o noHrto cântico de acção de graças : 
Te Deum Imiihiiius, 
fítemur.

Te Ifoiuinum eon

( l)O S  J O H X A K S )  

i *»:k v % M u r r o

() nr. d r . .1. 1'ulligny, d irc ( 'to r 
•reral d a  «Hooiété d** co n stru e tio n  
dn jio rt dn Pernam buco*, deixa 
rã  esse ca rg o  etu lueiadon de le- 
veruiro, iudo  oeetipar o  de di- 
rec to r  d a  m esm a ernnrcza em Pa- 
rie,

A v a g a  a b e r ta  pelo d r. .1, Ptilltg- 
ny  aerá p reench ida  p o r um  en ­
genheiro  d a  «Societé de* K atignol 
le*,* que se allia Aquella, p a ra  
c o n tin u a r hh o b ra s  dr, p o rto .

Parece que a  «Soció!o ím lostri- 
elle de T E xtrem e Orieiii* Hedenli- 
g a  dn negocio.

---- Narrando o duplo e revol­
tante aeeawdnari) occ. irrido etn a  
noite de 15 de janeb-í no lugar 
Mata Boi, município (jc rimbaá- 
ha, o dr. UlytweH <’*»• !.■>, chefe de 
policia, retíelieu do e.\ ielegadoar. 
Nerfa Eavaloanti o v ^uinte offi- 
cio ;

«Commuuico a  v. c.\-i. (pie ás 10 
horae da* noite de l.\ no logar 
Mata Boi, d ’«*Hee muní- ípio, rt in­
divíduos (oram A cazn le Antonio 
Alexandre deEouza »* ;i“diram fo­
go

Na occaaiâo  em qm* o m enor

por uma greve de operarion da 
-ferrea d'alli.

Joaquim, tutelado de Antonio A - 
lexanclre, satisfazia o fiedido, foi 
ferido gravemente por mn golpe 
de foice eum a facada.

Em seguida oe asealtautes a- 
garrnrnm Antonio Alexandre e o 
aseamiinaram a facada*.

Procurando correr, a  mulher do 
aesaeeinado Maria de Oliveira Mel­
lo, que estava grávida, foi tam­
bém aggredida e assassinada com 
dois golpes de foice, ura no craneo 
e outro no horabro esquerdo, além 
de diversas facadas.

Os assassinos serviram-ne de uma 
foice pertencente ás victíma» e 
conduziram depois uma mala que 
foi encontrada aberta a certa 
distancia da casa.

Presume-se que tivessem rou­
bado cerca de 300$000 , não con­
duzindo, porém, nenhum outro 
objecto.

---- Diz *A Proviueía», do Recife :
«Consta-nos que, em carta par­

ticular para esta cidade, veio a 
communicação de se achar ein 
preparativos de regresso o 49v 
de caçadores que, ha pouco mais 
de um mez, segura para a Bahia, 
afim de restabdlecer, no interior 
d ’aquelle estado, a ordem altera­
da 
via

Segundo a mesma carta, o 499 
embarcará, com destino a esta 
capital, no paquete Maranhão, a  
27 decorrente.»

- — Na occaéifmem que brinca­
va na praia de (iaibá, do muni 
cipio do Cabo, um menor, vendo 
bem nas proximidades uma garra­
fa que vagava á mercê das ou 
das, apaunou-a e levou-a, sahin- 
do etn busca do chefe do telegra- 
pho optico do Cabo, a quem fez 
entrega do achado

Este senhor se aupresHou em te- 
legraphar para o Recife, commu- 
uicando o facto. A  garrsía foi 
mandada entregar ao <h . José Jú ­
lio F . : nauiluH Barrou, chefe do 
diatriettj üamtario, que se achava 
n’aquella cidade.

Aberta a (jüümua foi encontrado 
um papel com os dizeres Wnrz- 
burg naufragado: tem diversas as* 
signaturas, todas em portuguez.

De posse da garrafa aquellc dou­
tor veio para o Reeiíe.

O vapor de que trata o eseriptu 
é allemao e tocou uo porto do 
Recife, procedente de Santos e es­
cala, uo dia 28 de dezembro u lti­
mo, zarpando uo dia seguinte com 
destino a Buenos Aires.

-— A inesperada morte do dr. 
Joaquim Nabuco continua, a  pro- 
vooar inequívocas provaH do sen­
timento ;mpular e liõmenagens á 
memória do glorioso extincto.

O eoramercio conserva ainda 
eerrudat* as suas portas ; a* repar­
tições publicas, uh ANsoriaçõeH e a 
imprensa mantêm o* pavilhões em 
fuiiei.d luiH facliadas dos rrs|)i‘(;- 
tivo* edificios.

-----Acceutáa se ainda mais o
Rín|»ettbo d a  m ocidade d as esebo 
Ias, dos m em bros d o  eblb doT u- 
pim  e d o  p o v o e m  g em l, no  sen 
tid o  de consegu ir que  ch despo- 
joH mortucH d o  dr* N abuco sejam  
rem ovidos paru, o Recife.

As remiiõeH atm im ciaiJas para  
qne f.íHHem suggeridoa e d iscu tidos 
os m eios Ir lev a r n  cffeíto essa 
[ in tiio lic a  íiHpirftefio, íca íízam n i 
hr com asHistomua b a s ta n te  nu 
m erosa, n o ta u d o  se, d a  p a r te  de 
(p in u tc s  conco rre iá iii á s  mesma», 
o  m áxim o intoresHc pi-lns delihe 
rações l,oiuadas.

---- f hegarnm a<> Kccife oe (-stu
dahtcH Bclba t, d O liv c u a , d a  uea- 
deü iia  d( inediciiia, t>t'nrl«tM Heis, 
d a  Facu ldade de HcieiiciMN iuriibcit* 
r  sociaes, do  Rio de Ja n e iro , oh 
quaes vieram , rep resen tam lo  oh 
seas cullegas d a  p ita i <la Repu­
blica, traze r o  in.aaile^lo «riv ilh
tá* di.H mesintis h*»h aca-b-niicurt
do Reeiíe.

----For t-elegramniíi dos sra.
Kaowles & Postar, de Londres, 
correspondem en d a  C om panh ia  do 
Keberihe, foi e s lu  a v is a d a  d*‘ (pie 
n 'aqa(0 la  cidade, onde i le-gaia , h a ­
via poueos d ias, tin h a , pela m a 
alia de 21 htllecido iu H a n ta m a  
m enta o dr. (\-cilii»mi M imede Al 
ves Ferreira , gereat * da vi|[»rndila
compenhía.

O dr. Miimede niisoit 
abril d«> 185(1.

em l(»de

UCHtlKL x a t i l t  URIKTT*
All» lMl «IHl J-M—

Eseriptnrio : íh*d. d* A It*■:»*! n u a  
— NATA1.--

VIDA SOCIAL
-  \ nnivi:rsaxius

ClIMPI.KTAM A\ «V \NMÍ ;
O  IIMHHII ilÍHlin*-t.. a m ig o , «h A tire lin

Pinheiro^ rcHiil iit. i a» Areia llram a.
— O n pa» joven amigo. Armando 

Uhilia
Passa I, .je a atiiilverK,uto n.itu^ 

licio do n»-%-<•> prctado amigo coronel 
Lins faliJas.eonimHndnnto di> halalhão 
do Segurança

A Kbpt*hlM'A envia MaudnçiVsM ho it 
bistre militar, fasendo vol»* i„-la hih 
feli. idade jmsohI. ' 4

■12

IT
do

VARiAS
0  tompo.
Hoje; Ao 7 hora*da uiuuhã oe tbermo- 

metros n^istraram 2(í,l aun itr, 
subindo âs9f40 a 27.4. Tempo sombrio. 
Vento E8E regular.

0 emtno, dr. AUierto Maranhão, g.»* 
vernador do Estado, retribuiu boje, uo 
eocriptorio da conunisnão contra as 
seccae, a visita que ultimamento lhe ti- 
zsra um Palacio o dr. Uaymundo Pe­
reira da Silv», com quem eutreteve a- 
gradavel palestra sobre o problema i H* 
materiuc.

Amanhã, ás 11 horas do dia, no edi 
ficio da Junta Commercial, realizar se ú 
a eleição de dois deimtiulor da nn̂ '*»a 
Junta.

Conforme edital publicado na sue;ào 
competoiito, são convidados a compa­
recer todos o eleitores commerclaes ni- 
jos nomes constam do referido edital.

Hontem visitaram o dr. Uaymundo
Peieira da Silva, chcte da 2a secçao da 
inspectoria dns obras contra a sueca, 
os exmos. srs. dr. Tavares de Lyra *■ 
coronel Fabririo Maranhão,

Pela passagem do s>u atinlversaiio 
natalicio, foi hoje fustivainente recebido 
no quartel do batalh to du Segurança 
o tenente-coronel Manoel Lins Caldas. 
Ao sign.il de commando, ruuuida no 
portão a otflcialidade do batalhão, com 
a respectiva banda de musica, foi s. t*. 
recebido e acompanhado atá- seu gabi­
nete, que se achava ornado de flores 
naturaes, trocando-se alli affectuosas 
saudações, ao som de hartnnnioza mar­
cha du continência.

Encerra-se no dia 8 de fevereiro pr<>- 
xlmo a revisão do alistamento eleitoral 
d*este muaiciplc.

l)e accordo com a lei. haverá d’esta 
até á«juelln data apenas 5 * flâááofiK,

Estiverem n*esta capital, dando-nos 
o prazer de sua visita, os nossos pree- 
tantes amigos, capitão Joaquim das 
Virgens Pereira e Sntyro Bezerra, ae- 
gociantos do Acary, capitães Uadislau 
Galvào, João Alfredoe Antonio Edmun­
do. proprietários e neírofUfintaA em Unr- 
raes Novos.

Do Obitüdrio dos últimos jornaes de 
Belém do Pará,uxtrai)inios as seguintes 
notas referentes a faliecittientos de con­
terrâneos uossos, alli occorridos ;

Poinpeu Othoiiíul Pinheiro,bram-t» 
annos, casado, urernia.

Francisco José Barretto, branco, 
annos, solteiro, cirrhose e atrophin 
figado.

FrjincÍHi‘o Uuiz, branco, 20 ;iitiim«, sol­
teiro, febre i>ernicioso.

Joscjkha de Mello, parda, II hiiih.ih, 
soiteira.

Raymutidn Mello, bmiicn, 18 annos, 
Holtoira, septoceruia bermorrhagica.

José Flurencio Ferreira, branco, <>ó 
annos, casado, «'ongestão cerebral.

<> 1J delegado de policia da capital, 
mnjor Joaquim Soares, prosegue uaA 
dila;çnc'iaH relativas ao inquérito aber­
to sobre a uiTenHn phvnica prat,içada nu 
pessoa do marinheiro nact-mal Francis­
co das ClmgHH 8onza, |ielo -soldado 
*lo batalhão de Segurança João Pio,

(> Sllhiielcgado «le policia ilodisiricto 
«le S. (íoiiçhIo <‘oiniuuni< Oii ao «it*. «;hefe 
(!«■ policia que, ás 12 horas da tnauhã, 
«lo dia 2-*t do corrente, n’>iipiellH villa, 
o indivíduo Manoel Vinnna, vibrou c»u 
Anlo:do Alves «liversas fucHiPis que lhe 
pi «xhi/.iram graves fi*riuientos

OdeliipientH foi preso em flagrante, 
[»roce«lt-(id«» «» ivfciidi» snhdeiegado ãe 
diligencias legaes.

A ordem d«> dr. chefe «ie Pulicia, foi 
ln.j.‘ recolhido rt cadeia da capital «. 
« rinimoso Manoel Vlanna, o qoal já 
catando prtneHSHdi» p»u- crime de feri- 
niciif «'.h graves no districto de S. Gon- 
çntn, lui (vuiettido pelo respectivo juiz 
diatricud, visto un<> ofierecer garantia 
d>« HegurançH a « «sa que d aquella villa 
flCr\. d * prisão publica.

Guarnição Federa,l
Vr viço pa»*ã amanhã ; fiscaliza o 

■o-i uço .»«* «lia,»* sr iP’ tonente Pedro Ta 
i.ilcitilli* ile Allnnpierqiie.

fnferior *fe d1 , á coiU(*tiD»lta tle Cn.çtí 
»» d“ h. î .id.ti J‘t.u» favalcrtiite.

(«uhrd,*». «Jo «pif.rtel, ii calm Vnleríano 
foliares.

«»r«|cni no('..uinmiiii da guarnição, o 
i'al»o Svilroniti dc Oliveira.

1 iquele, ii corin-U-ir.i Ĵ HéSami '.
Un»f«>rme .V.
Kmharcmamante Innd -m a l̂ n 1.. do 

vapor «Manaus*, «-om destino n re­
gião de inspucção militar, ocab d,, es- 
«juadra João Emygdio do Oliveira, aol 
latlos Mamiel Vicente, Vi.t nto Ca rreia 
Barbosa, FranciMco Rnfin», Izidro Ga 
br»e! Manoej Francisw» Barto.sa, J.,ào

Kww^ligutt1 Ba» imm ds Uma, Hera 
< l}o Bsrnardo » Franelsno Ba m h  d* 
Uma, n« qn«M foram dsslignd,^ de a-
ddidoM á 8* companhia de caç^derre.

AlMiou-se hontam com destino á 9* 
regíáo de Inspeção mifitar. o Indivíduo 
Aurchano Antonio Barboim.

Uapitaniado Porto.
Serviço at» (K»rt«« paru niimniiá : r ,n-

Mun.* l*osço . Galpão, Fausto Luurettço.

IMsgada Fiscal.
Reeolbii

U T*dr»rapl 
1441840/Rumo,!

Caixa Kéonoaiiea
»o dn dia 28
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PARTE 0FF1CUL _
Oovemo do Estado

% 4 l i n f t H f t « i i r a ^ f t o  d o  m i m o .  n r .  « I r .  A l b e r t o  
J t t e r a n l i J I o ,  g o v e r n a d o r  d o  M a t a d o
EXPEDIENTE 

Dia 13 de janeiro 

orncioe
Extno. Br, ministro da Viaçfto e 

Obra-» Publicas;
Tenho a honra de cominunicar a 

v. exa- «jue, uo intuito de apressar 
a execução de obras que attennem 
os efíeitos das seccas, expedi o re­
gulamento n. 210, de 23 de dezem­
bro proximo passado, systemati 
saudo oa tnelhoraineigitpa, e serviços 
que ao Estado curaprapromovere 
executar, por si e com, o auxftii 
da Uuiáo, de accordo com n regula* 
mento que o ffnveruo federal fez' 
baixar em 21 de outubro ultimo, 
sob n. 71B9 .

lí como d ’e«»e« um thorainentos e 
serviçoH mu dós luaie iirgeutes é a  
perfuração dos pàe is tubulares, 
cuja utilidade est:i pmficaincnte 
com provada, tirueM contracto, em 
.1 de jftiit‘iro convnté eom ti «Uoui- 
putiliiu Itrazileira de Poços T ubu­
lares» p a ra  a perfuração de treRtm 
to? |tocos, mediante as condições 
que v. rxa. verificará do respectivo 
«■out ractii, que junto  por copia.

Alçai (Peste serviço, ê pensamento 
ikimi iniciar qnauto antes os traba­
lhos de conatmeção de açndes mé­
dios c pequenos.

Para os fins indicados—perfurar 
Vfiío de poços e eonstrueção de açu­
des—venho, pois, solicitar de v. 
exa., naíeonfortnidade do disposto 
no regulamento federal, não só o 
auxilio que a União está le­
almente auctorieada a prestarIarte. 5 e s e gu in te s ], como 

também a remessa dos proje­
ctos já approvadoe [art, 23 e 24] 
juntando, de accordo com o art, 
79 do 'mesmo regulamento, os se­
guintes documentos:

—Lei n, 215 de 13 de setembro de 
1904 ;

—Lei de orçauiealu para o exer­
cício de 1910 ;

—Officio ao inspector do Thesou* 
ro do Estado, recommendando que 
sejam escripturados, 4 parte, como 
deposito especial, 5 % da receita 
nrdiuaria do Estado, destinados a
eoríif nuiityi (• C'S <;ffcttvp das °vw8« ;

-Decreto n. 210 de 23 de dezem­
bro de 1909, systematisaudo e re­
gulando a execução de todos os 
melhoramentos e serviços que ao 
Estudo cuiupre promover e reali-* 
uai*;

—Contracto Hrmado em 3 de ja­
neiro corrente com a «Companhia 
Brazileira de Poços Tubulares».

Deixa de acompanhar a este a 
prova de que. o Estado é periodi- 
eamente assolado por seccas, por­
que a creaçíio da commisaão fede­
rai, encarregada de estudar e exc 
cutar obras contra os seus efíeitos 
excluo a necessidade de comprovar 
o farto, já por tantas vezes repe­
tido, co?n desastrosas consequên­
cias paru a economia interna do 
metano Estado e avultados des- 
pendios pura os cofres federeis.

Isto posto, rogo a v. exa. que 
de modo tão notável se tem assi- 
gnalado na solução pratica d'esse 
inadiavel problema, de importân­
cia capital para o futuro do* Es­
tado, se digne de providenciar para 
que possa o meu governo, á som­
bra da lei, entrar desde já no re* 
giram que approuve aoe poderes 
públicos estabelecer, no sentido de 
conjugar a iniciativa do Governo 
da União cinu a do Estado «n  dos 
particulares.

Aproveito o ensejo para renovar 
a v. exa, os meus protestos de alta 
estima e distincta consideração.

Ao sr. inspector do Thesou ro :
Mandai entregar aí) «r. ttyuipíiro- 

nio Barnetto a quantia de 195$ií>00 
para pagamento de dietas torneei 
das como auxilio aos enfermos a 
cargo da «ociedftde de S. Vicente 
de Paula, no mez de dezembro ul­
timo.

DESPACHOS

Vnlle Miranda A Domingos Bar­
ro#», pedind > pagamento de con­
tas relativas á ilíurninação publica 
a «ceet yleno, no mez de dezembro 
p. findo.

----Ao »r. inspector do Thesou
ro,para mandar pagar.

Veiga & Filho, pedindo paga­
mento de contas relativas aos me- 
zes de novembro e dezembro ulti 
mos.
--- Ao sr. inspector do Thesou ro,

pura mandar pagaj.

Viuva Reis Mello &](*., pedindo 
pagamento de utua conta,

----Ao sr. Inspector do Thesouro,
pura man.iar pagar.; • j i

João Ibiapina de Bulhões, ta- 
beilião do distt ĉto mr-Aivz, pediri- 
do pagamento; da wfrviçoa eleito-
racH,

-----An*sr. iiiHpmMor do|Ttu>9ouro,
pnm immdiii pagar.

IV*tlro Gorget do Amaral e Olivei­
ra, ulumno incfitiH diplomado pelo 
AUicneii dVsia capital,-pedindo 
para ser nomeado professor effecti- 
vo do grupo esenolar «Senador 
Guerra*.

----Ao sr. director geral da lns-
trncçã.0 Publica, para instruir, nos 
termos da lei.

Pirtnino Guedes—2Ô despacho— 
Ao sr. inspector do Thesouro, para 
mandar pagar.

Manoel Ignacio Pereira—2o des­
pacho—Ao sr. infqiector do The- 
sourn para mandar pagar.

Dia 14

OFF1CIOB

Ao sr. inspector do Thesouro ;
Remefcto-vos o inclaso recibo pa­

ra mandardes juntal-o ás contas 
iá pagas de Loureiro Rarhoza & 
Comp.

JURISPRUDÊNCIA
Dmft.wht/ <b‘ n#o pronnn. 

cia do Jni/u <U> Direito riu 
fu m Ate ti tio Assi).

Denuncia o dr. promotor publi­
co a João Evangelista, couto iu- 
curso no ml. 237 do codigo pe­
nal, por tia' dctlorado a menor 
Kftlvina M un da Gonceiçfio, a- 
cbitndo f  i-*ta cm «dado de gra­
videz.

j*rorf lendo-se aos tramites re­
gulares do processo, á revelia do 
réu, foram enqueridas sete testi- 
inuuhaH, dispensando a Promoto- 
ria PuMica «t deitoimento da 1* 
por já ter deposto no inquérito e 
pedindo a pronuncia nos termos 
da denuncia de fl*. 2.

O que tudo visto c devidamnto 
examinado;

Considerando que no cri ms da 
i-efioramrtito ê nsp— a rio que u

Ao mesmo:
Mandai pagar á Superintendên­

cia da Great Western a quantia de 
299$110, proveniente ao passa­
gens dadíiQ e telegmmmás trans- 
mit.tidos por conta do Estado, no 
mez de novembro do snnn nmxi. 
mo findo, conforme os documentos 
juntos.

Ao mesmo:
Comtnnníco-vos, para os devidos 

fins, que (firmei contractos com os 
cidadãos Elyseu Fernandes Maia c 
Eepiridíão Eloy de Medeiros pata 
professores dos grupos eschotares 
«Almino Affonso», na cidade do 
Martins e «Thomaz de Aranjo» na 
do Acary, percebendo a gratifica­
ção de 150f  mensal cada um.

---- Idêntico ao director da Tns-
ttucçfto 'Publica,

Ao sr. inspector do Thesouro :
Mandai entregar ao capitão Jo­

aquim Anselmo Pinheiro Filho a 
quantia de 1509, para ser entre­
gue à presidente da sociedade «Da­
mas de Caridade», importância 
correspondente ao l v trimestre da 
subvenção orçamentarin vigente.

Ao mesmo:
Kecominendn-vos que mandeis o 

director do Almoxnrifado Geral do 
Estado receber do director geral 
da Instrucção Publica, uma estufa, 
latnpada de desinfecções e outros 
ohieotos pertencentes á Jnspertoria 
de Hygieiie, que se acham guar­
dados uo Atheneu Hio-granílensc.

Ao mesmo :

Kceormucndo.vog que mandeis o 
director do Alutoxarifado fíoml do 
Estudo ent regar «o dr. Kaytnundi> 
Pereira da Silva as maehinaft de 
propriedade (ia União, para períu 
ração de poços, e ipi.> estão a earg<* 
d aquelle Almoxarífado.

Sr. dnwtor geral da lastrucçno 
Publica :

('oiiiinunieo voH ipie iírdenei 4> di 
ro(‘U)r do Almoxarifiido Geral d 
Estudo roeeitffr (Pê sa fhreetrfííi j 
os objeHos a que Vos reft-ristes » n> 
offií*). i d(‘ |] do corrente, sul» ii (i
que assim respondo.

queixa ou denmieitt articule si •• 
consentiinenL) daoffemlída foitei 
tido, empregando o offensor a :•< 
ducção ou fraude, um dos eleni M 
toB do delicio ;

('onsiderando quo a denunciit d<- 
flfl 2 se limitou a declarar ter <> 
denunciado defiorad(» a uienor Sal 
vina Maria dá Conceição, sem pre 
cizar em que dia se deu o facUi, 
nem qual o meio empregado por 
elle para obter o conaentíment/i 
da mesma;

Coneideiando que as sentenças c 
atostoe devem constatar os ele 
mento» do delicio, porque de ou 
fcro modo faltando á pena bate 
legal, sua dt'( ísA4> seria nulla ; (Vi- 
veiros de (jastro, senfança» e «te 
cisõe») ;

Considerando qn» no presente 
prosmo è impossível semelhante 
constatação, porqoe da prova tse. 
temunhal não fiintu provado ter o 
denunciado obtido o non—ntlmsn-

t-o de offsndlda. smpwaandd a i
duoefio ou frouds, nsi* tão |*ouco 
a vfoleneia, porqfce ê' alia |ifopHd 
quem dli no s»o àutôds pergno: 
I-hh de fie, ora que o denunciado 
a iiereeguia ha muiLj, <-«un pronu*»- 
KH tle eaeaiueato, ora qut* uo dia 
a*)ü que se deu o farto i» is)- 
tára [wr terra, com violpíiçiH, c, 
apesar de seus prot«stoK, sntisfl - 
2era seus fius libidinosos, o que 
não é crivei, dando-se o factu em 
eaza de uma família;uno ainda 
affirma a mea na offendida.

Ponsiderando que, em fase doe 
provas dos autos o das contrai li 
cçõee da própria offendida, seria 
difficil a cmBsificftçÒo do dellcto.

Considerando final mente quo, (i- 
lám de qnasi todas es testimnnhas 
do sumario des^botiafiuii o nroco 
íliraento anterior da bffendíaa, a 

<liz ter tido com ella relações 
iilicitos, muito autua do facto ih* 
que se trata:

Julgo improcedente'a denuncia 
de fls 2 contra o ráo João Evan­
gelista, c, nü forma da lei, recor­
ro d'c9ta minha decisão para o E- 
gregio Buperior Tribuna), a quem 
o escrivão faça Bubirem os autos, 
findo o prazo e feitas os intima­
ções legft:M3, pogns as custas pela 
Intendencia. l ‘or affiucncia de ser 
viço, só hoje pude dar o presente 
despacho.

Assú, 23 de Agosto de 1909.
O juiz de Direitó,

Joaè £urreiA de Aravjo Furtado.

CftlANÇAS DEXICADAS -  Para 
as crianças deliqadas e doentias 
nâo ha uuda míJlüor que a Emul­
são de Hcott.

O distincto medico da Bahia dr. 
JoBé Casar de Siqueira, diz no seu 
attestadoaos srs.Scottand Bowue, 
fabricõütee un ãf^Ciâiiu EíiíuIõkO 
de Scott, o seguinte :

“Attesto que t^nho empregado 
com vantagens em casos de rachi- 
tismo, debilidade e enfraquecimen­
to em geral, o preparado de Oleo 
de figado de oacalhao, dos srs. 
Scott Jb Bowne ; pelo que a consi­
dero umexcellente «preparado phar- 
maceuticoM.

De ordem do illmo. sr. dr. che­
fe de Policia do Estado, faço pu­
blico, para conhecimento de todos, 
que, durante 03 tres dias do car­
naval, deverão ser observadas as 
seguintes prescripções, incorrendo 
oh iureãCtõrên üã» pêuôS uO ãrt. 
135 do cod. FenAl.

1* Depois das 7 horas da lici­
te, ninguém poderá transitar mas­
carado pelas ruas (Testa cidade ;

2* Nos bailes carnavalescos, de­
verão, ás lo  horas, ser tiradas as 
mascaras; !

3* São absotatameute prohibidas 
as allusões offensiv as, partam el- 
las de mascaras isoladas ou de 
(tlubs carnavalescos, quer ás anc- 
toridades, quer a particulares, 
(dasses ou corporações civis on re­
ligiosas e tambenr aos bons cos­
tumes e á moral, publica;

4* Nenhum club» cordão ou pres- 
tito, poderá snliír á rua masca­
rado, sem licença da Chefatura, 
Liem como ficam sujeitos á pre­
via. censura d’esta as criticas a 
i‘xhibir-se ;

5  ̂E’ permittido, como aviso do 
carnaval, sahir-se mescarado, n'e»- 
fa capital, somente no domingo 
anterior áquellee tres dias, nem ex­
ceder-se a hora estabelecida na P  
parte d'este edital;

(>* Fica expressamente prohitudo 
o cutruio com agua ou pó de 
qualquer natureza, ou substancias 
nocivas á saude publica.

E para constar, passou-hs este, 
que será affixado nos Jogares mais 
«-oncorridos d'esta cidade e publi­
cado pela imprensa.

Secretaria de Policia do Estado 
do Rio Graude do Norte, Natal, 
20 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano Hernòllo tle Mtlin, * 1 2

De ordem do illtn" sr. <lr. rliefc Uh 
Policiii do Estado, fuço iMiltlico que 
csi.l. marcado odie 29 do corrente, ao 
meio dia, para a upn-reutaçâo, u'esta 
Hccictaria, das pritpimia:: sidludes s em 
cariAs tefhatlaH, niim •!** »-r cout.rac- 
tui1o,i'oni qnem por iuhdos flícr, o for- 
i)H'Ímrido das abaixo designa-

nreessiirias â Guarda Poelal.
120cainisas de slgodmi;
I2u «vroulas idetn ;
120 pares de meta idem ;
4o calças de brim branco de linho;
40 ditàs de brim pardo idem ;
40 t unicAS Idem, idero, idem ;
20 calç.ie d<* psono Qno azul m a­

rinho ;
20 tiinicns idem, idem, Merti ;
40 capas de brim branco de litilio ;
10 dites de brim {utrdo idem ;
10 ra[M>tes de panuo acul marinho;
4 ponches para cnvallarianos ;
1 dito de paoQo fluo especial;
2 dirigas de casemfra para 2* ear-
f̂iit o ;
U ditas idem, para cabos.

As propostaH, que deferáo ser da­
ras, som entrelinhas oa emendas e com 
oh  algarismos eseriptos por extenso, 
serão *h»rtert n’aqmUe «Us e hora 
p*4o dr. ehefp de PoheU em presença 
dos qne cgu Imente deverftn exhihir 
cio Sc to, amostras dos a rtig«M, a 
cujo fonî dwento se propoierem.

O dr. <!M) de Folieis reaenni o 
direito de aeeritnr a proposta msie 
cosvssissb' ao juiso, Independente 
da spreriaÇ“'i<i de preço maior ou ma 
nor, oue ptií lerado rei eonts, ««m 
ntetlvlded*' Aa d* mais condições.

Todos os arfígoH ssrAo de primeira 
qualidade, e >it:, por medida ss p» 
(as de fardain nio.

N'eeta esercteria ecrào pnvtiidoH, fls 
Iiodm do sz|nn)«*'uí-, » ií iiccwaarhte ln- 
fnreãsçõõi »  qm*iu quizer i‘oücoryer 
4  esse loivMchoeHto.

Os proponentes c,tiiciot>»rA(> m>s co 
fres d 'esta  B’psitiv;l ■ ''inuoriM cia de 
•Inxeiitos mil reis(2(H)4íSMM p t r a g a  
rantia  tio contracto, caso rreusmt
iv ansignabo, depois de pieh‘i a  rtUH
proposta, ito pr/uat qm* lhe for mar 
cftdo.

Ah calçurt, tunii‘iiM e i-Hp.derc ticimi) 
mencionadoN, otedwvrão uo figuriem 
proprio da guarda.

E pare conotar pasboit ss o presente, 
que aerá ptebticadu pel» impreiitu. *

Hrt fetaritt de, Puiicirt do Estado do 
Rio üran.le do Norte, Natal, 20 de ja­
neiro de 19M).

O secretario.
I Jrhn no fíerruillo Je Mello.

O illmo. sr. dr. chefe de Policia 
do EHttulo, manda fazer publico, 
para conhecimento de todos, que a 
ornamentação (Testa cidade, du­
rante os dias do proximo carna- 
vai, será feita modo a n&o im­
pedir o transito publico e deter- 
minadamente o de rehiculos e car­
ros allegoricos, incorrendo os ín- 
fractores nas penas do art. 1B5 
do codigo Penal.

E para constar, passou-se o pre­
sente, que será affixado nos loga- 
res mais concorridos da capitai e 
publicado pela imprensa.

Secretaria de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano Hermillo de Mello.

n i f i l D õ l ' '
ltanri]i‘in dr. dr. director, ;l- 

viso jioh interesso dos quo do 1. 
a 15 de fevereiro vindouro de­
vem ser requeridos os exames 
de segunda époeha e de admis­
são a qualquer anno do curso, 
os quaes realisar-se-ão na se­
gunda quinzena do dito mez.

Os exames de admissão ao 
primeiro anno constarão de 
provas escriptas e oraes. As es- 
criptas versarão: I o sobre um 
dictado de dez linhas impressas 
de Portuguez contemporâneo ; 
2o sobre Arithmetica pratica, 
limitada ás operações e trans­
formações relativos aos núme­
ros inteiros e ás fracções ordi­
nárias e decímaes.

À« «raes constarão de leitu­
ra de um trecho sufficientemeu- 
te longo de Fortuguez contem­
porâneo,estudo suscínto de sua 
interpretação no to lo  ou em 
parte ; ligeiras noções de gram- 
matica portuguesa e arguição 
sobre Arithmetica nos referidos 
limites ; noções de Geographia, 
Historia do Brazil, systhsma 
métrico e morphologia geomé­
trica.

Natal, 4 de janeiro de 1910 
^mysrrfi^dfí Mames Maranhão 

substitutode secretario.

SOLICITADAS

Eschola Normal
De ordem do dr, director a- 

viso aos interessados que na 
segunda quinzena de fevereiro 
proximo terão lugar os exa­
mes de admissão ao I o anno, 
os quaes, conforme a portaria 
de 17 de julho e instrucções de 
18 de outubro de 1909, obede­
cerão aos preceitos seguin­
tes :

>fOs candidatos farão provas 
escripta, oral e pratica. A es- 
cripta constará de um exercí­
cio de redacção, escolhido no 
momento, para apreciar-se a 
calligmphin, ortographia e lin­
guagem ; a o ral terá por mo­
tivo a parte do programma 
que fôr sorteada, sem envol­
ver q u e s t õ e s  theoricas ou 
transcendentes; a pratica se­
rá a execução de um tra­
balho manual e de um de­
senho de objecto apresentado 
na occasião. Oh pontos de oral 
constarão de leitura corrente o 
expressiva ; exercícios de lín­
gua nacional ; arithmetica pri­
maria; licções de coisas; soli­
des e fôrmas geométricas ; no­
ções de geographia physicu ; 
rudimentos de Historia do Bra- 
zil,; instrucção moral e cívica ; 
economia domestica.

Natal, 5 de janeiro de 1910. 
Eioygdit* de Moraes Maranhão,

substituto do secretario.

De iirürei do i!lmn, ar. ihimi^I pnrel- 
dente dn Inteudencia d'este capitel, fa­
ço publico para conhecimento oe todos 
m  cominerciantee d*este muoiciplo que 
ate o d!& 31 do corrente, deverão estar 
niunfrina de snae respectivas Iícmiçss 
pftii» seus mtebeledinebtos «obre diver- 
eos rnmos de negoido ; # nâo o fsseudo 
ficarão sujeitos & multa de 2 0 f a  50.$ 
Outro sim, faço ainda publico, que a 
sileriçAo de p e**  « medidos terá W r 
no Poeto Um iivipai.á pmça do Mer- 
<mdo publico, ate aquetia data, sob 
nsoa de ficarem sujeitos á multe de 
lO f ftüO l, tudo ile scconlo com a lei 
vigente.

âeursteria da Isteudenefa do municí­
pio de Nata), Ü de janeiro de 1910.
.Irtfivr h , MdaigmMf», beoaf do 1* dis- 

idem.

Cutleeio Díoceum
‘'Santo Aatoaio"

iteabrs este ÜoUegio a 1Õ áe te. 
vareirn p, fiodoiro o seu curso 
lootivii aunual, admlttlndo alum- 
nos interuos e externos uas condi* 
ções exigidas pelos seus Estatuto», 
qne ssráíri loruecidps qaefn.para 

flnv os solicitar.
As informações e esclarecinieiití* 

que sejHUi uetiessarioe,-serão miuis* 
irados pelo respectivo director, a- 
baixo assignarjn.

Natal, 25 de janeiro de 1910.
Conego Enlevam Joaê Dantae,

ITifi app iivlho j>ara um liiiuj ^
gUti^O/í»zi, 1|<KHI |»(.í Muiutiifi, 
pftgu alô 1D KiMiiHiiiiH no ma

VaaettnrelluH J (\

Previdente Natalense
56* CHAMADA COM MlílíTA

Tendo terminado o praso <íe 30 
dias pora o pagamento da quota 
correspondente a 56* oharáada, são 
convidados todos os socios da 
Previdente Natalense que não rea~ 
lisaram o pagamentò n,aquelle

Sraso, a virera fazei o com a multa 
e vinte por cento, m> praso ioi- 

prorogavel de quinze dias, a contar 
«Testa data, sob pena de serem de- 
finiti va mente eliminados, de con. 
formidade com os Estatutos, 

Tbesouraria da Previdente Nata- 
Ihijmc, em 22 de janeiro do 1910.

G t.hesoureíro,
./. Uervasio de ,1. O areia

57* CHAMADA

São convidados todos os socios 
da Previdente Nataiense, inscriptos 
até 1° de novembro do anno findo, 
a virem satisfazer a quota de cinco 
mil reis a que estão obrigados pelo 
felleci mento do codhocío João E- 
vangelista Vilella Cid, a cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o pecúlio a 
que tinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Para o referido pagamento fica 
marcado o praso de trinta dias a 
contar da data do presente aviso, 
e, findo esto praso começará a Her 
contado o de quinze dias para o 
pagamento com a multa dè vinte 
por cento. Terminado o primeiro e 
segundo praso, serão eliminados 
todos os socios que não tiverem 
pago, de accordo com as dispôs i 
ções doa Estatutos da sociedade.

Thssourarla da Previdente Nata 
lenee, em 22 de janeiro de 1910.

0  thesoureiro,
J. Ger vazio de A. (Jareia.

Ilm «» m p tn t  a importmieiii «|.* 
10$ Ai# MnNutpririrt jmn;i »■ ,, 
xa per íchmíiu
aos «msdevedoreH qm. ih«. pH. 
guiem  a  ftiesimi níqMirfatteia, 

AproVi*it4*m ! !

g * l- !s r\  DH. HAHATA- ^ 1

Club de S ip h ões^ i rk le

L i g a - O p e r a r i a
De ordem da direcfeoria’d’os- 

ta sociedade, seientifleo a  to ­
dos os socios da mesma asso- 
qjação, que se acham em atra- 
zo,a virem saldar as suas metí- 
salidades, até o dia 27 de feve­
reiro -proximo, aãm dc vota- 
rem e serem votados na eleição 
da nova dijectoria, a realizar- 
se na mesma data.

Outro sim : chamo para o 
cumprimento do art° 45.

Natal, 12 de janeiro de 1910.
O I o secretario, 
Mnlheiro de Goes.

Banco do Natal
De accordo eom o art. 34 

dos Estatutos e 147 do clec n. 
434 de 4 de julho de 1891, fi­
ca oi a disposição dos srs. acci- 
onistas, na sáde do Banco, a 
rua dr. Barata, n. 4, a  copia 
do balanço, fechado em 31 
de dezembro p. p., copia da re- 
hiçao ncmirml dos mx-ionistas 
e coi»ia da lista das traiisfeivn- 
cias de acções.

Natal, 25 de janeiro de 1910. 
J oro Ja venal Pedrozu Tinot o, 

director secretario

I B r c i o i
ALTA NOVIDADE

ARTIGOS PARA CARNAVAL
Lupiciun B arri ma, uw tha <!.■ r<*(«t* 

b(ír, vindo d o  Rio d» Ja n e iro , ^ m n  
de Hortim*nb> de niaMraraH d.» S4>dá, 
eérn , |»apslft«i, «iu-ííih cuniH. nu ri'
te», Herî nlíiiiiw. cdnietns, a|iit<.H, 
hinociiloN, iingiiit de sî gni, liiudei- 
riiH para enfeitar miIiVh, ete.

Aí*ha-«* á venda em bilhar A 
rua do ('omiuereio n. 91.

Viva o ( Hrnavnl :
Ah(r ta  rapazeoda !

Antonio de l*anla Barboz.i 
tendo um grande stock de p«. 
pel de amiqnd» que recebe»: 
ultimamaoteda Etiroj»a, e que­
rendo 8ftti«fHier melhor seus a- 
migoe e fregueses, proinette 
dar uma caixa de papel enpe- 
cial mm envelopes, caneta 
P*Oüa • mata-borrão, á qoem

SOCIEDADE AKONYMA
(» l*AQIJOTIO

IJXavanhào
C o m m a n d a n te ,A .  S. d o s  S a n to s

Ésçãrndi) dua poit >s d t -.nl 
no dia 29  OU 30  dn <un-r.*iit.f- 
s e g u e <  Tuh-\;i. Mm
pkfkhãn. Tarâ, Som1h*-hi i■, 
H rttiriH . I t i s c o t í a r n ,  ú l  
Ma na oh, depois dn ia.iispea-m 
vcl dcpiora.

O PAQf !ETE

Conunandaiite, W. Mussiki
Esperado dos porins dn sn!, 

uo d ta 8 ou 9 do fever irn st* 
gne paro (Vnrii, Maronh.io, 
Pará, caní nem, Pafinlins n. 

ItncOl iíir-i o M:iüüo . 
da (((<lin(»Cfis.i v**l <l>*.

bídoH,
dejUlirt
mom.

O PAQUETE

Commandante, L. C. Carvalho
Esperado doa portos dn tmr* 

te no dia 5 ou (» tle ícveiviro, 
segue pa^ii (7.-ihcdt‘ll *. II*■♦ ií**, 
Maceíõ, Babin, Victoi-in ■* Km 
de Jmr iro, depois d,« ím<!;4 
pensavi-l demora.

LINHA AMERICANA
O l,A(iUKTH

GUAJARA'
Esperado dos port ,s «In mi! 

no dín 7 ou 8 de fcveri-iro.
fue parã IVnrú, fK,\vó *• ^va  

õrk, depois dn indi-pciHiivel 
demora.

NOTA— qrrt^ ná ̂  n-
eebç píiS4ii gf*rr. is.'

( ’ h a m a - s t *  n  n t t ç n ç j V  i j n s  srs .  
carrega flores c cons ignat.u ins 
de mercadoria** pura a cíausn- 
la íí" floü • oídt cini- ntos <|((«* 
diz o seguinte ;

“A carga e (hwiog.i d;is 
mercadorias serâf) feitas st in- 
pre que convier íi esta Enij*i- / 1

rl^sseusagent ísPiilt ftiNTV 
UISCO DA FAZENDA, naa 

podendo assim os mesa.os st* 
rhores recusarém-se ao p fím 
mento d'essas ti(‘S{M*zas 

PlianiH-se taiubetn a ,‘«lh*n 
ção para u clnu.«uh> 2 3 “.

Ag pttNMàgoiDi (Ir i«ln 
e  v o l t e  tcua  10 *|. d r  u- 
b a i l m e i t f o .

Pnra rnv*rn. ikí ŝ;iu>-h>. . /i 
eort/niernlas, vnlon-s f  fn:n> n> 
forinnencH. ti tratar  c m u i  m ? 
gente—

U l t i .  E U .

Rua Dr. Barata n. 21
* *  i

í lhnica devt \líl \
11 1

Cirurgião Ni/ariu (iurjfel
|tl * \ M | ( | . j, • • | | j , | ... -; - , ( i I

fíio, «*■ 11 ft- bv, ; i **i |E|is I -J l - I i f < i >; i !*• 
ha eh* ui i ;s tur li*rhi m ;;i < i; 01 
iria c l *•'( ií h(*Si* i :
Duna o -dar rounali ;i ' i • n • 

<Í;í s  S  , i s  l i 11 , i . i i f 
larih*, á nia I:.hmh,.| p. ; ; i 
'■i(*. n° 24.

Loja Avenidu
UfTA VIUARI.I HAttTll* i| ti\f 41 I

i i d a i m  a m a

Hw***Ht»*|iM*l)l** i||..*| l||, n ,n v ii I i M
publico para Mipprii ■!. L :.,
■ mw faf'(Hi4ÍaK •* toilii ♦« 11uh|i111* i ii
Ggodc fazendas iu ; Lj*i !,, m,.

M •'HfiíirlMi t* 4**'
Mislhonii nifivmltiH luicit.iiat ** *

pan«»avfjh

(jOntpntí » a 'buht u • *

X fite frM  Jk Cf

Dfiíft INCORRETfl i l e g í v e l

Labim/UFRN
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—Cura moléstias das senhoras.

ML- ••Cm aÉH, WÉ i MpÉà
Boro-boraeiea-Moimimmi

Laboratorio: DAÜDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

K* AWMM *H  P R O T  4 1
OOM PO C U SfH N T O fl S C IK N T IF IC O B

O  «Ir. Jaêfi Jo a q u im  P in to , fo rm ad o  pe la  P a riih lo d e  de M edicina d aBaliia:
A ttee to  que  ten h o  em p reg ad o  tm  m in h a  clin ica o  m ara v ilh o so  p re p a ­

ra d o  aU A O O K  DA M U LIIEK , o b ten d o  oe melhorw* resu ltad o s .
B a rra , SIS de  fevereiro de 1009 .—M -. Jnafi J o a q u im  I*intn,

A ttee to  que  hei em pregado  b a s ta s  veees oh p ro d u c to s  d o s  nr 
O au d t & F re ita s , de P o r to  Alegre, B H O M lL e  A HAIJDK DA M U L H E lí 
o b t  ndo sem pre re su ltad o s  os m a is  HiitÍHfttutnríoM, I** Hocte que, m u ito  
de consciência, os aconselho  e em prego.

simsis DA FELLE !
USAE
do dr. Eduardo França. UN1CO remédio brsei*eiro pre­
miado eom DUAS MEO A LHAS DES OURO na Kxpoai

SAo Universal de Milão, 1906. Premiado também com
xpoi

li N ICO remedio brazileiro aaoptado e consagrado na
EDA LU A DE OURO tia Exposição Nacional de 1900

20
A N N O S

ntc GO
Europa e naa Republicas Argentina, (huguav e Chile pe 
ioo inedit MH t* hospitaes.

L IDEPOSITÁRIOS
N o HitAZUi

ítmííq, Freüu li C.
Rua doe Ourives, 1M 

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lislraa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém mais eflicazes e rapidoe resulta 
doa na cura dae moléstia» da pelle, comichões, 
feridas, friHira»,suur doa |>éa e doa sovacos,asaa- 
durfij d» calor (de entre as coxaaf, dartbroa, 

sarna, raspa, qoéda doa raltellos, quei­
maduras, aphtas e molestiaa da bocea, 
brotueja», manchas, sardas, criflypebi, 
pannos, molestiaa do utero, etc. fi* de 
resultado effícaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí 

mento em potro» 
dia».N A

Alrnoxarifitè (toral è Esbuls
ARAME FARPADO

N'e»tn repartição eslno & disposição 
pos srs rriatlorcH e agricultora», |#h» 
redmido preço de 14fd40 rodas d» h- 
raine farpado, com 112 libriu», medindo 
cerca de 410 metros de comprimento.

O m u ms recoiumendn-ae pela sua bôa 
bualijade de resistenda, não etc^dendo 
pc tres polegadas o espaço de uma a 
ou tra  farpa. A cada roda acompanham 
2 kilos do grarupui.

O AlinoxarflftMlo tlerai 
do DstodO) tem parti 
ceder aoí ira, ogrl- 
cultores e crftadorent

('anos galvanizados de 1 p. 9 ^ )0  o pé
Ditoa de y p..........................  |7 0 0  " ”
Bi»joes de 1 p     9 2 0 0 cada
Ditos " y " ...................  |5 0 0  (um
Té " ” ’’ X 1............ 19000
Curvas" 1   9 fi0ft
Ditas ’’ 2 " ..................... 29000

Maceió, 9  de junho  de 1909 .—Dr. A lran in  rí* A ran jo  Jorge.

PROIHJCÇAO DIARIA

40.000  BARRIGAS

Almoxarifadit Heml do Estado, em Natal, 10 de setembro de 1900.

1 mm
não contém potas- 
»a caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,<jüe são irritantes da pelle e entram 
r> . ■ ■ , «/ví na composição doa Babões medie inaes e poma-
iTâfiCiSCO l . u p e s - l . a v a l  C 10J 4  das.forniulaa estas velhas e anáchronica»

já abandonadas pelos médicos modernos

LM liU UNOS AIR RS

V  l - O i  O l t i  - W K
c m  to d a s  a s

piiHüiciis 1 otomus

L aur idina
Si toda a hnman idade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolism o, pois o álcool que n’e lla  en­
tra é rigorosamente puroedesinfcctado.

Experimentem a  LAÚRIDINA que os seus m ara­
vilhosos resultados não se farão esperar.

«  emtodks 1$ mmm, m ms. phirmrgiiis. ei etc. 
allarxda $t Sento

R U A  I»0 M I1V« 0 8  IOSK* M A R T I AH A. 9 0

Recife—Pernambuco
A LAÚRIDINA acha-se arormda pel 
tre Inspeciona de Hygiene cf este Estado

FARINHA DE TRIGO

“G o l d  M e d a l
DK

WASHBURN-CROSBY C.‘
nn MAIS IMPORTANTES MOAllKIHoH NORTK AMERM'AN OB

IN S T U iM rÒ F O S
Km pgmil quantidade d’agua ponha-se <lestft 

tardiha nina quinta parle menoH do qm* ho uHtir 
<le qualquer outra marca.

Ao preparar-se amassa deve deivar-se muitr 
branda. Mistura-se a massa depois at f̂lcar Í»**in

savado.
IM HOK MimHl J)A m h li A

mais e dâ mr-lhor ]ino 
üo «|ue todas nr ou­
tras farinhas.

L tt i Vj,n.»Vf> j,o»« tr j • '! >0
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DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIA^

Clubs N orte Brazil
• ■ MMI»« - -----------

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o enselo de obterem alguns artigos *de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, rêsõTvsram tniciirTsystema de ven3as por prestações 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZiL atem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5S000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prosta^iros* recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _

B rev e* m eu te  u b r i r e m o b  i i i s c r ip ç o e s  p a r a  a  v e n « la  d «  u ia e l i i t im i 
p a r n  e fa e rrv e r , p i a u o s  e  p i a n o l a s  I je lo  m e s m o  s jm te m a  <le p re * ta ? o e *  
«eiH ftiiarw , e o m  d i r e i t o  a  a in o r ti* a ^ Õ e » .

H i s f i i m  j>» p o iieo »  n u m e r o »  p a r a  o  e |u b  d e  r e lo g io »  d e  ou ro*

A r m a z é m  M o d e l o
1)E

R & R R O S  «Se . C
S.UA PORTUGAL, 37-KAEAUEAO

f u i  mais iiita içò íf con o rcprimUnti a*tiU Ettaio JSSS DA CAHAtÀ LISBOA~&ua Ao Coauatrcio, 111 RATAL

DROGARIA E PH A RM A CIA  HOJHIEOPATHA

Ortnde prêmio m Exposição Nacional dc 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
de J a n eira ----

.........T

(Oloo <|o flgpjlo dt* baoalhan em homieopAthia). Serr. gostorsem  ch»*iru i‘ «em di^t.n

CuTtuthma — Cura o 
astbmatieaa e a m 
mais antiga que se

Fiou resina — R em edio  heruirn 
para flores brancas, cora ccrtu 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bçxigas.

Homceobromium — ( Toni-reci>n- 
struinte homoeopatna) para de­
bilidade, faatio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodium A ntelminticum ■ • 
Para expellir os vermes dascre- 
anças, eem causar irritação in­
testinal.

Cura febre — Substituo o sulpha- 
tu de quinino em qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOI

R E G /S T f ,^

V CURA \

eoiiHtipaçòt'̂  <* ii IV*
£ |  cxõeH fcripnep <*uj 1 a. íí

""k W.

Parturinn — Medicamento defit 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, nem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remedio que 
liga immediatamente os cõrtes 
e estanca as hemorrhngiaB.

Paiuêtrina — Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e insomnia.

Venwestnfwm — Heroico medica­
mento destinado a Curar ns 
manifestações syphiliticas.

Fssenria Odontatgicn - Reint-dio 
instsntsneo contra a dôr de den­
te».

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Posftuo este antigo estabelecimento o Bortimentu < otnpleto mu todos o« mpdiranudUoH ho- 

maHipatbicos, mesmo os modernamente em pre^dos e que lhe são fornecidos por cns-is ns mnin 
importantos da Europa e da Americ a do Norte. — Depositários um Natal :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

♦SÍÍÍ4
OS BKAMAS m BAK1S

KOCAMBOLF.
r«»H

PaHiw 4* Terrufll
0 Club dos Valetes de Copas

rxm
A Sniot AlphoitHc

F.nfioti, r  viu umn ante ritmam ni 
qual huvla um grande srmsrio uberto n.i 
gt.idunin du que SejutruvH ii galé
ncit* |.. quarto ilt* cama, t> que rsiav* 
(H-riqmiio um ■‘rtltitiT*.

Odiriii o facto que e»tata n'e«te cabide, 
e tuobava ao tnaaniu tempo n armário, uma 
l«etfida cortina.

— Aqui está onde eu um v<»u í-acmsler, 
diaee o Ventur» para ; ma» >-n
tretonto pasHcmu» uma hg«*ira rfvwi i a 
Mu» r»agiiiri('oH ipitenliM.

Km ■eguala ainriu eo<« precançán a por 
ta At, quartn d<* ca«an, onde reinava a 

ntMoiuto iwiiridáo, « pM«l alirvi- 
daUi- iite no candiotro d«* alalmalru,

li >|iitflm|n n a ilr  rr* pcquailu, r  al|r- 
gatttemrulo «urrado iW um «mtofu ,-orM.

-Patem im , d»a» o Vaittora, * prefe­

rível esperar que o fidalgo se d^ite. Ma 
tabo-bet sem rqido, e antes de me safar, 
passarei uma inapecção á Becretaria. Quim 
sabe ? Talvez acho no funlo alguma 
gaveta uma carteira bem rech dnda.

Após e«tu reflexão, aahiu o Ventura do 
quarto de cama, tirnoj » pôr o esnlieiro 
em cima do fogão d^ gabinet! do vu^tir. 
e occultou-ae atroz da cortina do cabid •. 
depois de ter tirado do b da o um par d-* 
pistolas, e uma navalha cttalft, cuja lamí 
na não tinha de comprimento menos de 
um palmo.

—A navalha, pensou elle, é uma amiga 
silenciosa e diacr ta, com a qual ae faz, 
•em in">tim, excellente trabalho ; m.-ui a» 
Mt tola# também tem merecimento : ber­
ram a prapoaito, e a m ta m  oh Mmtdoa. 
A navalha 6 para o conde ; as piatolaa des 
tino-as aoe criado», no caso cm que nnces 
site cobrir a retira Ia

O Ventura eapnea por muito tempo, u- 
mu boru pelo menus. O pilario parecia 
dsaarto. tio  sHencioao estava.

—Onde demonío se terá demorado o con 
do, pura tomar a liberdade 4e mu ra 
aer esperar por similbante nuolo?

Aflnal ouviu ao longe •  rodar fTnma 
Ma, e logo cm aeguh.s o roid<i d<» 
Ubríndn ae dc par em par. O Ven 

«entia então palpitar o Coraçà** de

I puassa elle.
Veafra,* lmmiv*l no seu eeeaader)>,--*----*---------  oi

E o abrí 
sentia

íkmeía 
-IU« 11

a aarta 
«aocto 4a 
tempo o

ma circumstancía preciosa para o as»a»»i 
no, e que lhe attraliira » attcução. Fe­
rio-lhe a vista um raio de luz, nu mo­
mento em |U0 o cond ? entrava, alluiniado 
pelo criado do quarto ; o o Ventura pnude 
convencer-se de que havia uma pequena 
fenda no tabique qu-j dividia o quarto de 
camale o gabinete de vestir.

Sem mai» demora collou um olho á 
fcn la, e viu distinctamenteo moço russo. 
O conde, um tanto pallido. c >in aspecto 
triste e severo, dava s mão a uma se­
nhora, mais pallida e mais triste ainda 
do que elle. Não era, porém, a Bacca- 
rat, como o Ventura em principio jul­
gou, quando ouviu o roça ■ ar de um ves­
tido de aedn ; era a sra. dc Saint AI- 
pbonse.

—Olá/ pensou o Ventura, estremecen­
do profundamente ao reconhecer u dama : 
a sra. de Ssint-Alphonse, a casa dc que 
o marques D. Inigo de loa Montes f«»i p» 
ts  noite / Que quer isto diaer T

E o Ventura estupefacto, inquieto, es 
perau que ama oa outra palavra lhe expli- 
caaee a presença d’aq»l1a mulher cm es­
sa do conde.

A sru. de Suint-Alphonae deixuu se ca 
bir iruma poltrona, patenteando n cansaço 
provoniente do desanimo.

- P  horrivti l disee alia.
—tira taMOuponsavel, minha qnerlda aiai 

gs, disw fríaamnto o conde.
-O h t...

fi ii^^m
agravei. B aenti------

era um ml
de entra

Mas ha ver ia necessidade de o ma­
tar?,.. diriga S»int-Alphonse, interrom- 
p-Mido o conde.

Kra indispensável... repetiu o conde.
—Do quem diabo faliam elk-s ? pensou 

o Ventura, principiando a tremer pelo 
marques D. Inigo.

- Aquelle D. Inigo, aquelle nuppuot t 
marques, aquelle assassino, proseguiii o 
conde, ia, como elle propri<> confe-anq, 
partir para a Bretanha com o tim >1” ma 
tar deakolmentc o irmão do infern.d sir 
Williams.

O Ventura sentiu immedhtamciito m 
brircm-ae-lhe as fonte» de suor frio,

—(Tom os diabos / murmurou e|b>, tau 
to o Rocambole como eu e»t <m<m avia­
dos. Matarsm-o’o depois de <. ,•brigarem 
a confesHar tudo.., Lá se fo. un *>a ue*m 
des mil franco» /

E continuou a escutar o i ie disinm o 
cnnds) o a  Saint-Alphonse

-Hs oceasiões, murmuro. ■ coo.ie, em 
que o homem deve moatr ■ -O' severo, 
inexorável ; occaaiôss em que < loolber, pe 
to contrario, implora compa*\r>. A Itae 
carat, queria snlval-o, mm.. o eu «e nfi 
nal, de qus deixar com vi.| ( :<<|ii«>l|e b<i 
m«m, que podia ainda es." n-1r > m, »*ri» 
o nwsOM por fatalmente <111 rix.-o (01111»- 
existências nobre» o pren i , '

-Ainda aasim... murmuro 1 1 Sdol Ai
phwuee, estremecendo ; 4 L- - />d »
,  'Oiça,.. eontinuoa o C*I. , <11 Sei psr- 
feitumente que a senhora !• le guardar 
até ft morte e sagrado 4 ■ f aventura

—Dc certo... Um a»sassiii<> de que eu 
fui cúmplice...

-Sem querer, uecremcente...
-Santo Deu»/ Nunca leixír-ii de vêr 

diantu iL mim 0 pulti Io rosto tfaqiiidltt li 1- 
mem i|Ue i;t morrer... contioo m o S ii((t- 
A phomo, Olh f, sr. lokv? ', v. --xo. tinha 
me ](roincttido cern tnil Ir.toc n par.i t>u 
r.‘orcHOnt*r um papol terciv. I ■? uiyst*- 
n i»o que néo eoinprelKMidi 1,

-UdfH... dií»t! o ernid. 1 ile i/jind > ho ;i 
mn.* »e.*retáríj, e tirando * >mi:t e:ir
tejra que offere» eu â Haint Alplioine ; •» 
qiciiitu tenho em ca ia.

A Sxiiil-Alphotise rcpnlliu .1 min <|o 
ronde,

-Néo qu-*r.t ,, di»ie elh ; üiiheiro
scr-ine hia f ilai !

U'i.«cde-n 
N »n m ’

-M n( i h on. . (nr.ioii k ’ >n ; .1 in*-u 
i-neheiro vn*’ coid • /. 11 a a s i i  ca» • Or- 
'•Cno lh ’ pe' pi»»e n Ia >‘gi e | « ile II 
Senhor.* ,In I .»r*-t •, 1 ,te .■  .oi ••» ,
quer •■ (d-1 dndieirit. I n1<* * 1 ■ n uii“ (lli 'iro 
do»

,|1. m 1 if.ii 1. dl "i*‘ el|< ; *-II 1 ,n p 1 
■t** i| 'í> i |» ■■■• I i-i e tl* 11“ iift 1 F'*>di
*• ■ 111 )•» tr>‘(il - •» c,*r»çá • ; í‘g*'S, (»»rc ,•
I-1. .• * r '« 'l i . . ,  LVl 1 m n m .■
i*a*'iiii  1 de que e.t fin a nu a v o  

l*roveilii»i* um jpnl*r*"*...
K (h'g»udo os cart «rs, tevnnt 11 

O Conde HÍflarecutu Ih ■ s into, con-loam •
até O li<M <U w-CS»1a, 1 O1ileri.11 q (e iqte 
m%è* ui » latruageiu.

Entretanto e l̂ • a o Ventiua re r ic ic 1» 
l j ; d e  moto qu 1 quan lo o eond.» entr.in 
10 seu quarto, '■ te lo lnm n • • í 1 •» pr* |i:(- 

rmdo-se para d vtar, já .. 
odoptára uma resduçi-i.

Eis qual foi o resuttad 1 d;i; reflex-'» ■ 
»Upposto negro :

E evidente qu * Koeumhole o»i i 
to, que revelou 0 i ■ ó^g.-odo 
Williams, e que a es...v h r m já ».
: 11 Dnccarat adopt <̂ a n a» r recis«n 
leiiCias para «alvar osi. d* K ‘rga 
■ vi - d 0 á» garras d»8;;u irma ». 
v*t knd » eu t i t  .1 m. ç i ÍHtya<d 1, náu ier,M 

■e-e/mido dísgraça nmhum i, e u-rá mdo 
*íc.'(Uo o meu trabalho. S ■ nind * o , 'ien- 
xk  que d'aqui -ah.u nãi Lv.-mo I. va. 
I* i-n cem mil fran : s... K1n.1t vrn

•S (|o

■■íf

■ * IV1
:iv

O . no differ; nte ; trabalhai a p r mtoh* 
con» 1. Palavra de h .n r d  p n^n , V>„ 
hir.i r mcluindo o seu aparte, •< c.,„de nem 
*(*• su«psil.-i qu - âqj.-!».* fo, u tasara, 
.um! A phon» toli pr.*i. xt.( nraticai 
uma .;.vão bo». n.e salvou .tg.*r. a vàta 

Lmquanto o Ventar i m.t .oln^av» por
. »te modo no fund, 4|ll . MKãmrfiL
tocava o moco ru»i. u . o», uai a
qu < o eriad t n« qua te f.m - ilc»,,,!

Ao mesmo (■••ií»o p,r..m ,,u • -oav» * 
campainha, uviu o Ve .i,,, , (l, rin|1 
cabeça um tenoii imo m i i  ; . lKuendo
O» ufhóa, (fC:i.-.,Pnu OUI. 1 h Ir ! !
qual se filtras» rw*?im 1 , ra*., .i ) ii g,.- 

P°r patsate 1 , mie da

U ■ n.  X.s

I L E G Í VE L
Labim/UFRN



F.Solon&C
SPCC. PS VIUVA BARR2TT0 k C

FABRICAS DE FIAÇOOS, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. TeL “JU V IN O ”

C a i x a  p o & t a l  n .  CJ
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
" " " " " " mmmT T b r TÕÃITi ^ S ü E

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores
NATAL

Rio Graade do Horto

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na- 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne< 
cessidades do publico em geral.

Previdente Platalense
SOCIEDADE DE AUXILIO M U TIO

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regünen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

Fundada a 8 de novembro de 1903
ttepUnl......... ItttOOOftOOO | tv e n lio .. . 6  tMMMHMM»

i c o r u n i r . i  í * r n  1 1  
A ^ U n D I . L / \  U LA A L

Prksjiíknte — Extu. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 
do Kstado.

l v Se<!»fiTAiUo— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto «1e Abrem, Pi- 
reetor < da tüâtruoç&o Publica.

HtioüfcTAttio — lirm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge 
ral do Estado.

—  OIKECTORIA —
rRK&imjBiNTK -■ Exim. Desembargador José Tbeotouio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secretario -  E&u». Desembargador Jo&o Dionysío Píjgueirn

T r e sío ih e ik o  -  ruuiuuiiM iuM or J o s ê  iteiyv ítfn i tle  A . U a reia

CIMHttSSAO PISCAI.
Goronel AJ&íííVel Coelho de Sousa- e Oliveira-, lnspectov da Al 

fa adega.
JoSo Tibtirriü da D. Pinheiro, Professor do Atheaeu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente# tio Haníx* uo Natai,,

JtAtju uti/teeimu inetitaiç&o garante Á pestum bemtitúnú: 
pelo eocio i&neeJfJo um pecúlio de cinco evotoa de rAte, íog  
que m  nviiv completo o numero detei minado pelou reepeet 
voe mtHtütoH. Os nasociwloti pug&râo ]ti$dOO de Jotn o o tu 
quotu de ú$(WO poi obito  occoi rido outro ué hocíoh.

Hf iila tro a  p a g o » ..........lM tBÜft$ 0 0 0

S É D E  E M  N A T A L

Estado do Rio Gran.ie do Norte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação comoleta. adauirindn n o s  F s fa rin s  lluidos um  e sc o lh id o  e v a r ia d o  ma*
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M IM EM -HEJ

Cartões de Éila, Talões, Circulares, MeinoraiNliiiiis,
, Uras, Caraets, Coupoas, ele. ele.

\ TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO v -

A e m p re sa  d ’ «A R K P U P L IC A ” tem  seu  e s c r ip to r io  e o l l k i n a s  á

RUA DR. BARATA N. 28 A

* í són ■ \* , ̂  
t  tV
' T  . .
':= r í  s-'

IHTtKWAttpM..L
«  pensões

Econom isadora P aulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-lastaliada em IS de mar$o de l#08
APPHOVADA POR »E T »I IO n o  GOVERNO FEDERAL OOM DEPOSITO (PROPORCIONAI. DE 300:0000000 NO TIIESOIIRO FEDPH *1 . . .  l H , „

DE H IL  CONTOS DE REIS

S e g lf tn u lR  m a dm m te C o m m e re ia l á e  P a u lo
D lR K C ^ T O R K R  t

Pt5 í3eníeT Senador <lr. Luiz Piza. Ex-eecretarío da 
Agricultura, ex-ebefe de Policia do E. de S. Paulo.

Secretario; Commeudador Leoncio Gurgel, eocio da 
firma Silva Seabra A C. da Fabrim ue Tecidoe 
S. Bernardo.

Tlueourelro i Dr. Gabriel Diaa da Silva, dlrector da 
Oompanbia Fabril Ô. Bernardo.

Gerente» Dr. Glaudlo de Sonsa, medico e capitalista.
C e U l I B I M O  V I 9 € U i

P/onde Pratee, director do Banco de 8. Paulo.
Barfio R. Duprat, dlrector da Companhia luiuatrial.
Coronel Fernando Preetee, vioe-preeidente do Estudo 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e induatriaL
Bodofpho de Miranda, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Àveturina, de IHradcaba.
Dr. JoAo Al ve» lima, proprietário e capitalista.
l»r. Vlrtor Godiuho, viee-dbrector do Hospital de Iso­

lamento de i> Fmlo . __
u  jv i«  di de fivma L, * (J.

A ‘Economisadora Paulista” è umaso- gar a receber a pengfto, a associaçfio ronti- ia ^ n to  «Io p s g s w e a f e  «taa ho  ü*
ciedade mutua com approvaçfio e fisca- tuírá aos seus herdeiros todas as contri- M a tld a d rs .
lisaçiio do Governo Federal, cujo fim ê buiçOes que elle tiver íeijto. Dando-sc o . —--------
estabelecer umapensfto vitalícia,mensagem faUecimento depois que o sooio estiver no Aa (^nnões serio  pagas em qualquer 
dinheiro, aos seus sooios. Tem duas cai- gfieo da pensfto, esta ficará ertincta, nem *tr*e*l 041 Extrangeiro, »mtie o
xas : a CAIXA A c a CAIXA B. Os socios que aos herdeiros aspifta qualquer direito. 50010 acílWP» por trimestre «* uAo por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 21500 v ------1—  «emeetre, como outras pagam.
de mensalidade e terfto direito a uma pen- W  r  R a iem  q a e  Aam s s r t s l s s  Re 
sfto vitalícia EM DINHEIRO no fim de c a d e r n e t a s  4 e  51 e a  51 R aesee e

1*
e im pagauierih

Os pagamentos anteoipado* de 1 a.mo

15 Minou (150», muim*]. O* «ooiou d» umk «R A N D K  SO K TK IO  n e  d ia  totde' 10 'm n^SO ^I * ' ’ "* '
CAIXA B 51 de j»i» e 5» de d *  N a t a l ,  a  « a d a  w r t o a d e  « c a  de 15 «uno», 15
mensalidade e teríL» direito a uma pen- —— *----- - - ■ - —  -  — - ■ - - _________ _ ___
elo vitolieU. EM '>íNHKIHO, no Um de . . « >  
des mukM (1001 niucima), - • •  e—• iJj> i JII urténimrpnmwmmm nihai

^  ^  ç —. A caewu.
4* #  y U v  r *  V m

r«r«
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